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A Ria de Aveiro 6 0s Barcos JMoliceiros 
pelo Tenente Gonçalo Maria Pereira 

UMA crítica literárias 
do ar. Dr. Mário Sa- 
cramento, publicada 
no «Diário de Lisboa» 
de 8 de Fevereiro de 

4068, há uma referência que, 
«quanto a mim, carece de ser 
mectificada. Tal referência é 
aquela que diz: «Os barcos 
mabelos desaparecem do Dou- 
go, os molicelros do Vouga?» 

A frase está posta na forma 
ânterrogativa e, portanto, uma 
interrogação pede uma res- 
aposta. Na parte que se refere 
mos moliceiros do Vouga, eu 
posso responder, crelo, com 
sonhecimento de causa: 

Pertenço, já, ao século pas- 
sado, sou natural do Monte 
da Murtosa, nasci na beira da 
gia, e nos primeiros anos da 
minha infância, depois de ter 
aprendido a ler, a escrever e a 
Tazer contas, fiz exame de 
mdmissão à escola técnica e 
profissional da ria e do rio 
Vouga e, de então até agora, 
munca del fé da existência de 
Zbarcos molicelros neste rio. À 
mão ser um ou outro, fortuita- 

Nota da Semana 
  

no seu lugar — o tempo. 

personalidade, 

é mais — impôr - se, 

total restabelecimento, 

humano qu: avassslow Cacia 

importa decorar. 

certa alienação,   

— À cor natural é a mais duradoira... 
Após a acomodação no seu burgo dumas largas centenas 

de operários, hcjs desbobinados numa descendência que orça 
por mais de mil, Cacia — o povo de Cacia —, sentiu-se: 
submeargido por uma avalanche de novos costumes e de novas 
caras, que o deixaram perplexo e desambientado. 

As estruturas morais, o código social, o arrumo tradicio= 
mal de castas, tudo o que é pessível de evolução sofreu uma 
enorme alteração no seu quietismo conservador, Assistiu - se 
assim À mistura, À desorientação, e o povo, na aus sábia 
paciência, quedou-se à espera do grande mestre que tudo põe 

E passados vinte anos de andar à deriva, ma terra de 
ninguém, começou a adcegar no nevoeiro por que passou, a 
estreis polar da sus» vitalidade histórica e da sua verdadeira 

Coberto sinda pelo véu espesso do ser forçado acanha- 
mento, nota-se aqui e além, há uns tempos, e ainda bem, o 
renascer dos seus costumes, algo mudados por certo, mas 
sempre denuncisdores duma vida que tenta persistir e — o que 

À convalescença é o melhor tempo que o doente tem para 
anslisar as cousas dos erus achaques, e quiçá, encontrar o 
melhor reméiio psra regular os seus passos no caminho do 

O1 costumes cscienses — os bons costumes, entenda-se —, 
não podem delz:r-se vosim submergir por este maremoto 

Que aliás, tudo fol Gtil ao sem 
dessovolvimento, e o povoléu trabalhador sabe bem quanto 
genhuu com este surto de progresso, 

Mas bom é que nesta euloria de vitória e derrots em que 
Cacia tomou banho, haji o cisro julgamento dos facios e 
tire-se, da experiência e da vivência duma época, a lição que 

Qu: a poder de tempo alé o demente aprende. 
E Cacia começou n dar mostras, finalmente, que superou 

Combalida, está, mas não morte! 

Ainda bsm Cacia, que essim é! Ainda bem... 

  

mente all aparecido em excur- 
são ou romaria. 

Tais barcos existiram (e 
ainda existem alguns) mas 
sômente na ria de Aveiro, que 
é muito nossa: minha, como 
natural do Monte da Murtoss; 
do ar. Dr. Mário Sacramento, 
como natural de Ilhavo; e até 
do sr. Dr. Ruela Ramos, Ilus- 
tre director do «Diário de Lia- 
boa», como herdeiro dos res- 
pectivos direitos, que lhe são 
conferidos pelos seus antepas- 
sados, quer do ramo paterno, 
de Pardilhó, quer do ramo 
materno, do Monte da Mur- 
tosa, 

Atribuindo o er. Dr. Mário 
Sacramento a existência de 
barcos moliceiros no rlo Vou- 
ga, quererá, talvez, referir-se 
aos barcos que em tempos 
sulcaram este rlo — e ainda 
hoje sulcam, mas em menor 
quantidade — no transporte de 
várias mercadorias entre algu- 
mas povoações circundantes 
da nossa ria e os rios Vouga e 
Agueda? Se assim é, devo 

  

Bartolomeu Conde   
  

esclarecer que tais barcos eram 
e são designados pelos respec- 
tivos barquelros como mer- 
canteis, do tipo mais ou me- 
nos salineiro, e não como mo- 
liceiros. Estes, a sua principal 
missão era e é apanhar os 
moliços (algas) dos fundos da 
ria, para adubar as terras de 
lavoura, e por isso lhes foi 
dado o nome genérico de bar- 
cos moliceiros. Sendo assim, 
como me parece, no Rio Vou- 
ga não havia nem há barcos 
moliceiros em substância. 

O gr. Dr. Mário Sacramento 
diz mais na sua excelente cri- 
tica (e Isso é que está muito 
certo): 

«O tráfego rodoviário e os 
adubos químicos explicam-no 
parcialmente (querendo rele- 
rir-se ao desaparecimento dos 
barcos moliceiros). E continua: 
«Mas o que se perdeu não fol 
recuperado nem compensado: 
envolve importações sem con- 
trapartida e deixa os cursos 
de água desertos e, naqueles 
sentidos, Inúteis. As Incidên- 
cias agravam a independência 
económica e votam ao sban- 
dono os recursos regionais. A 
impossibilidade de mediatizar 
esta realidade traduz que a 
mediação cosmopolita que em 

  

PENSAMENTO 
  

Não tenhais muita con- 

fiança no perdão, para juntar 

pecado a pecado. 

Molsés   
  

seu lugar viceja é índice de 
subdesenvolvimento. A” eml- 
gração soma-se a fuga dos 
cérebros, sustentados muito 
embora por corpos que sobem 
e descem o Chiado!.. 

Foi desde menino e moço 
— na primeira década deste 
século — que passei a conhecer 
toda a espécie de barcos que 
então laboravam na ria de 
Avelro, até porque cheguei a 
trabalhar nalguns deles. E sei 
o que todos representavam na 
economia regional e até nacio- 
nal, à testa dos quais — por 
mais numerosos que eram e & 
faina a que se destinavam — se 
aituavam os moliceiros. Ha- 
via-os de quase todas as loca- 
lidades circundantes da ria, 
mas a sua malor quantidade 
era da Murtosa; do Bunheiro, 
também havia multos, bem 
como das Gafanhas e de Mira, 
a que chamavam os mirantes. 
Estes mirantes distingulam-se 
de todos os outros, porque 
eram pintados de breu muito 
preto, tendo apenas a côr 
branca a um e outro lado da 
proa que eram os números e 
as letras de matrícula da Ca- 
pitania. 

Conclui na 2.º página 

  

Justa homenagem a 

Antônio Augusto Pinto Perfeito 
Numa atitude de gratidão, 

o grupo dramático «OS DA 
VELHA GUARDA», que rea- 
parece de novo, val prestar uma 
singela homensgem ao artista 
caciense António Augusto Pinto 
Perfeito, seu orientador durante 
largos anos, e que ao teatro 
amador local dedicou o seu 
esforço e o seu valor, poden: 
do-se dizer que sem ele, não 
tó o teatro como todas as scti- 
vidades arlísticas e recreativas 
de Cacle, não teriam existido. 

A qua forçada suiência da 
nossa terra, por motivos de 
governo pessoal e familiar, a 
falta comproveda de pessoa 
que à cultura e so recrelo dedi- 
quem «e eua stenção e os seus 
cuidados, redundou no enfra- 
quecimento progressivo de toda 
a sciividade e de o movimento 
artístico local. 

Fundador do primeiro Jszz em 
Cacia, do Club Recreio Caciense 
(com outros), do Grupo Típico 
sJovens da Foz do Vougas, do 
Grupo Dramático dos Escuteiros, 
organizidor do único e primeiro 
cortejo carnavalesco de Cacia, 
Pinto Perfeito era beim o pala- 
dino e o insligador de todo o 
movimento cultural da nossa 
terra, 

  

António Augusto Pinto Perfeito 

Assim, como reconhecimento 
das suss qualidades, como ho 
mem que teve de arrostsr com 
à natural dificulisde de remover 
os que nada lszem neste aspecto, 
donde recebeu alguns disssbores, 
e porque cada vez mais se torna 
raro ecarolss» desta estirpe, um 
grupo de caclenses não 16 aplou- 
diu a Ideia duma singela home. 
mgem, como ainda a piópria 
Casa do Povo, a quem Pinio 

  

Teatro amador em Gacia 
Sobo patrocínio da Casa do 

Povo de Cacia, realizasse no Club 
Recreio, nos próximos dias 16, 
(hoje, às 21 horas) e 17 (Amanha, 
às 15 horas), dois especiáculos 
dramáticos em que será repre- 
sentada a comédia «O TIO DE 
FAMALICÃO», pelo grupo cé: 
nico caclense «OS DA VELHA 
GUARDA», em que aparecerão 
a contracenar os mais velhos 
elementos deste grupo amador. 

Reina grande espectativa no 
aparecimento destes amadores, 
cuja Insetividade de mais de dez 
anos não destrulu o grande con- 
ceito em que era tido o seu tras 
balho, quando, orientados por 
Pinto Períeito, seu lundador, le- 
varam À cena em Cacia e noutras 
localidades espectáculos de gran» 
de beleza e valor artístico, 

& Casa do Povo, atenta a todo 
o movimento cultural, imedinta- 
mente se pôs ao dispor dos dese- 
jos dos componentes do grupo 
«OS DA VELHA QUARDA», 
colaborando na realização destes 
espectáculos de características tão 
populsres, 

Para que as coisas não des 
toem dos costumes antigos, fame 
bém o GRUPO MUSICAL CA- 
CIENSE, na pessoa de uns tan 
tos antigos componentes, dará a 
sua colaboração com um conjun- 
to que executará algumas melo 
dias nos intervalos, 

Bartolomeu Conde, Macário 
de Pinho, Pinto Perfeito, e mul- 
tos outros amantes da arte de 
Talma, têm desenvolvido todos 
os esforços para que os espectá- 
culos não desmereçam do seu 
antigo brilho e da lama que muls 
to justamente grangeatam nesta 
terra, 

O Club Recreio Caclense, num 
gesto simpático de colaboração e 
gensrosidade, ofereceu à Casa 
do Povo e so grupo cénico que 
promove este espectáculo tentral, 
as suas dependências e o Salão 
de Festas. 

Tudo se conjuga, portanto, 
para um espectáculo de agrado 
popular, tão so gosto dos caclens 
ses, e que Irá recordar nos mais 
velhos serõss artísticos que o 
tempo não apagou ainda, 

  

Perleito também prestou colabos 
ração, resolveu sderir À festa que 
lhe promove o único grupo que 
ainda mantém viver as mesmas 
carscterísticas do seu fundador, 
embora a sua actividade, nestes 
últimos anos, tenha eldo um el. 
lêncio inexplicável. 
Num janter de coniraternização 

que se reslizará no Restzurante 
«Retiro S. José», em Cacia, 
ser-lhe-á oferecida uma pequena 
lembrança como preito de gra- 
tidão por tantos anos de labor 
em prol do progresso cultural 
da nossa terra. 

Assistirão as autoridades locais 
e os dirigentes da Casa do Povo 
de Cacia, bem como todos os 
actuais elementos do Grupo «OS 

DA VELHA QUARDAr,



   

  

'% Ria de Aveiro e os 

Barcos Moliceiros 

Conclusão da 1.º página 

Os 5 ss e os mirantes, 

fogo qse completavam as suas 
marés de moliço, encostavam 

& bos da ria, do lado poente, 

e pimibbam-no, espalhado, a 

secar pela margem fora, desde 
o sub dia Torreira até às proxi- 
midades da Mata de S. Jacin- 
to, mais ou menos. Uma vez 

seco e maoliço, carregavam-no 
movamente nos barcos e trans- 

portswanra-no para es suas res- 

pectõsus povoações ou proxi- 
midedes delas, a fim de o es 

  

OR ANO [ANÚNCIO 

  

Pela Câmara Municipal, 

Informações da Presidência 

da Câmara de 12-3-968: 

Resumo das deliberações da 

Câmara, de 4-3-908: 

Procedeu-se à arrematação de 

terrenos da Feira de Março, para 

o corrente ano, nos termos do 
É [Alonso Miguel de Figueiredo, 

pe a pd dois ao “da Ruz Alres Birboss, noventa 
j = À 

tudos de pormenor urbanístico, AO CRABEIAR o 

sendo um, referente so aprovei: saNTOS QAMELAS, viúvo, 

peteca e o a proprietário, residente no Paço, 

ie E des E im oo mod friguesia de Esgueira, desta co- 

ugar de Sarrazola, bem Co marca, hão-de ser postos em 
alargamento e rectificação dO praça para serem arrematados no 

2.º Juizo — 2,* Secção | 
“Proc, 35-B/67 

(2.º Publicação) 

No dia dezoito do mês de 

Abril próximo, pelas 9 horas e 

30 minutos, no Tribunsl desta 

comares, no processo de EXE- 
CUÇÃO DE SENTENÇA que 

  

  
palhasem nas suas terras ará- 
veis, esanosas, fertilizando - as, 
assias, para a produção de 
abundantes e saborosas bata- 
tas, seilho e feijão e outios 
cercais, produções aquelas que 
qualificavam as Gafanhas co: 
mo os celeiros da região, à ams Foi deliberado aceitar a rea confcontar do norte com og a setenta e cinco escudos. 

sem das terras do Bu- 
nheivo, Pardilhó, Quintas da 
Torseisa, Torrão do Lameiro, 
etr. 

Os Galanhões e Mirantes 
tinizem sm processo típico de 
confecclonarem as suas refei- 

ções dentro dos barcos. Tra- 

zinrm de suas casas toucinho, 

batalas, feijões e códeas de 
bosos muito duras. Deitavam 

todos aqueles géneros dentro 

| caminho de Bcesso RO MESMO major ienço olerecido, acima dos 

terreno; e outto, para O MESNO respectivos preços anunciados, 
Em, de um terreno sito no lugar os seguintes: 

do Paço, freguesia de Esqueire,, 

bem como o alargamento € rec:' PRÉDIOS 

Primeiro — Uma terra de cul: tilesção do C. M. 1507 e do 

caminho, não classificado, QU tura com cepes em lIatado, sita 

Quinta da Clementina, lugar liga equele lugar do Paço às na 

E. N. 166 109. do Paço, da freguesia de Esguel- 

localização proposta superior: Manuel Rodrigues Miranda, ami 

mente, para a construção, nesta com Maria da Luz dos Santos 

cidade, de um edifício destinado Gamelas, nascente com serventia 
à Escola Preparatória do Ensino e poente com caminho. Vai à 

Secundário, que se situará na praça pelo valor de dezasseis 

Estrada das Pombais dio na mil e novecentos escudos, 

trução ccupará uma área de TE 

24000 m2 e comportará instala e PR bs 
ções para 30 turmas, no mínimo. dita freguesia de Esgueira, a 

gm Foram apreciados 28 pro: controntar do norie com herdei- 
cessos de obras, que mereceram ros de Manuel Miranda, nascente 
os seguintes despachos: 22 dele: com cominho, sul com Mário 
rimentos, 3 Indeferimentos, e 3 Rodriguss Miranda e poente 

intormeções. 'com serventia, Vai à praça pelo 
» valor da mii e setecentos escudos, de tm panelão de ferro, com, 

16 3. 1008 = 2.º Págino 

  

Teatro no Gl 

Amanhã 17 - 

Será apresentada pelo 

  
! 

gob o patrocínio da 

CASA DO POVO 

“HOJE, dia 16 - às 214,30 

  

«OS DA VELHA GUARDA» 

a hilariante comedia | 

“O TIO DE FAMALICÃO 
interpretada pelos mais consagrados amadores teatrais 

de Cacia, que numa atitude gratidão querem assim 

prestar significativa homenagem a António Augusto 

Pinto Perfeito, o maior artista popular da nossa terra. 

ub de Gacia 

às 15 horas 

grupo cénico caciense 

  
  

do poente com herdeiros de 
Agostinho da Cunha e Costa. 
Vai à preça pelo valor de trezen- 

Nono — Um prédio rústico, 
constando de terra de cultura, 
sito nos Aidos ds Gândars, da 
freguesia de Esgueira, contron- 

tando do norte com » estrado, 

nascente com António Matla Pe- 
reira, sul com Maria Lulsa Si- 
mões da Silva e do poente com 
herdeiros de António Atonso 
Barbosa. Val à praça pelo valor 
de três mil e cem escudos. 

Décimo — Um prédio rústico 
constando de uma prais de junco, 
sito na Qalinheira, controntendo 
do norte com herdeiros de Ma: 

  

três pernas, que colocavam so- 

bre ima pedra a servir de la- 

relra, em cima das cavernas, 

' Pela Junta Autónoma 
do Porto 

| Movimento de mercadorias 

Terceiro — Um pinhala mato, 
sito na Quinte da Clementina, da pal O O Cr ttioo fot 

dita freguesia do Esgueira, A comarise poente com Manuel 

controntar do norte com o cmi: sims de Oliveira. Val à praçe 

próximo o pras. Ea nt Durante o mês de Fevereiro; nho. do sul também com o ca 

eram gravetos apanhados movimentaram-se no porto 7185 minho, do nascente com José 

Mata de S. Jacinto ou nas toneladas de mercadorias, sendo Gonçrlves Teixeira e do pcente 

tarzsaguelras existentes à mar- 5.862 toneladas de mercadorias com Manuel Miranda e outros, 

gem da sia. Depols de tudo descarregadas e 1323 toneladas Vai À praça pelo valor de onze 

cozido, ficava uma açorda de de mercadorias carregadas. mil duzentos e cinquenta escudos. 

| O movimento do porto nos 
O ee irado meses de Janeiro e de Fevereiro, tura com dez larangeiras, sita na 

em relação a igual período do Quinta da Clementina, dita fre- 

wam-se ela como São Tiago ano passado, acusa um acréscimo guesia de Esgueira, confrontando 
mos Mouros. ide cerca de 6816 toneladas de do norte com a vais, sul com o 

fiquela comida substancial, mercadorias. | proprietário (urbano), mascente 
com José dos Santos Barbosa e 

meninas rd apena Valor da pescado do Ma com Maria da Anun- 

E O pescado transacclonado du ciação Teixeira. Val À praça pelo 

salobra obtida nos poços exis-prante o mês de Fevereiro, no valor de quatro mil quatrocentos 
tentes à margem da ria, caía-| porto de pesca costeira, atingiu e cinquenta escudos. 

-Jhes nos estômagos como)o valor de cerca de 582 contos. | Quinto — Uma terra de cant- 

chumbo. E logo que a diges- E ———— zlo e pastagem, sita no Vero, dite 

fão começava, era uma fábrica oa de na ires 

4 7 ã ando do norte com josé Lopes 

ei topo ad a Secretaria Notarial Lé, nascente com Manuel Fer- 

e REF EXDO Pp de Aveiro |nandes da Silva, sul tom herdei- 

tubos de escape. As explosões ros de Manuel Gomes Gautier e 

seram estrondosas e por isso' Segundo Cartório 

CERTIFICO para efsitos de 

publicsção que por escritura de 

loutros e do poente com a estra- 

ouvidas a longas distâncias, "da, Vai à praça pelo valor de 

pos motivo da boa condução 

do som através da superfície 57 ge Fevereiro de 1968 exarada 

Tiquido da laguna. E então, ' ge folhas 69, verso, » folhas 71, 

dois mil novecentos e vinte cinco 
escudos, 

Sexto — Um prédio. rústico 
constando de eucaliptal, sito no 

as pessoas que ouviam tais 
estrondos, sabiam já a sua 
proveniência e exclamavam : 

— É! com ralo! Aquele tiro 

mentações da açorda! Este 

espectáculo era observado na, 

gia pelos trabalhadores de de- 

genas ou mesmo de centenas 

ade barcos moliceiros que na- 

quela época sulcavam a ria, 

principalmente a grande laguna 
entre a Torrelra e a Murtosa. 

Portanto: barcos moliceiros 

ma ria de Aveiro, sim; barcos 

smoliceiros no rio Vouga, não! 

Mendos de Fevereiro de 1968 

Gonçalo Maria Pereira 

Pinhal 
Vende-se, bem situado e com 

gm deira. Próprio para construção. 
fofiorma esta redacção. 

  

“verso, do livro B número 65, 

' deste cartório, toi alterado par- 
cialmente o artigo 4.º do Pacto 

social da Sociedade «Padaria Co- 

ciense, Limitada», com sede na 

Vale das Pedras, da Ireguesia de 
Esgueira, a confrontar do norte 
com José Maria Mateus da Silva, 
nascente com herdeiros de José 

de Aveiro, que passou ater 8 com herdeiros de Pedro Marques 
seguinte redacção; ida Cunha e outros. Vai à praça 

sArtigo Quarto — & gerência pelo valor de seiscentos e vinte 

da sociedade lica a cargo dos cinco escudos. 

sócios Joré Nunes da Silva, An-| satimo — Um présio rústico, 

'tónio Nunes da Silva e José da constando de eicalipiat sito no 
Silva Pinho, dispensados de Cau: Vaje das Pedras, da ireguesia de 

ção e retribuidos conforms 5 Esgueira, a confcontar do norte 
determinar em essembleia Geral. com António Maria Rodrigues 

Os documentos de mero expe-, Miranda, nascente com Emília 

diente podem ser essinados por Costa, sul com Manuel Marques 

qualquer dos gerentes; mas a da Silva e do poente com José 
tsocleda 
[guda modiante a assinatura de praça pelo valor de trezentos 

| dols deless. i escudos. 

ESTA! CONFORME AD ORI-  Oltavo — Um prédio rústico, 

GINAL, no quel nada há em constando de eucalíptal, sito no 

contrário ou além do que se Vale das Pedras, da freguesia de 

marra ou transcrevo. danado e a 

'com hsrdeiros de gostinho Ga 

Aveiro, 6 de Março de 1968.) Gynha e Coste, nascente com 

O 3.º Ajudante da Secretaria, Josquim Gonçrlves Bispo, aul 

Luiz des Santos Ratola com Manuel Marques Ferreira &   

I y 

& disparado por mirante ou freguesia de Cacia do concelho O o a Ei 

gafanhão e originado pelas fer-| 

de só se considera obrl- Maria Msteus da Silva, Val à, 

pelo valor de seis mil setecentos 
e vinco cinco escudos. 

  
  Necrologia   

D. Amélia Ramos 

de Oliveira 

Na sua casa do Cabeço de 
Cucla, faleceu no último dia À0, 
a er* D. 2mélia Ramos de Oll- 
velra, de 78 amos, casada com o 
sr. Manuel Josquim de Ollvelra; 
mãe do er. Bórgio de Olivalra 
Ramoe, luncicnário superior da 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência no Porto. casado 
com a ar.* D. Maria de Lourdes 
Mogalhbãos Peixoto de Meneses 
Dias Ferreira de Oliveira Ramos; 
e avó dos meninos T-Imo Manuel, 
Férgio Eduardo e Taresa Maria 
Peixoto Meneses de Oliveira Ra- 
mos, residentes no Porto, 

O seu funere! realizou-se no   Décimo primeiro — Um pré- 
dio rústico, constando de praia 
de junco, sito na Oslinheirs, con- 
frontendo do norte com herdel-, 

veira, nascente com José Batbosa | 
dos Santos Gamelss, sul com a] 
ria e do poente com Maria da| 

|Luz Oamelas. Vai à preça pelo, 
;valor de quarenta e dois mil 
cento e cinquenta escudos. | 

Décimo segundo — Um pré- 
dio u:bano, constando de casas 

térreas, sito no Paço, lreguesia 
de Esgueira, tendo cinco divisões 
e três vãos, conftcntindo do 
norte com o proprietário, sul 
com caminho, nascente com José 
Barbosa dos Santos Oamelas e 
do poente com Manuel Marques 
da Cunha Júnior. Val à preça 
pelo valor de trinta e sete mil 
oltocentos e sessenta escudos. 

Décimo terceiro — Um prédio 
urbano, constando de casas cons- 
tituidas por duas habiteções, sito 
no Paço—Esgueira, a conirontar 
do norte com caminho, sul com 
diversos, nascente ccm herdeiros 
de Manuel Dias Vigairinho e do 
poente com António Alonso Bar- 
bosa, Vel à praça pelo valor de 
trinta e quatro mil quinhentos e 

' sessenta escudos, 

Décimo quarto — Um prédio 
rústico que conste de pinhal e 
mato, sito na Quinta da Clemen- 
tina, conlrontando do norte com 
Silvino Augusto Reis, nascente 
com Mário Rodrigues Miranda, 
ul com Salvador da Cunha e 
Costa e do poente com Joane 

Calisto e outros. Vai à preça' 

pelo valor de vinte e um mil e 
cem escudos, 

Aveiro, 29 de Fevereiro de 1968 

O Escrivão de Direito, 

Armando Rodrigues Ferreira 

VERIFIQUEI 

O Juia de Direito, 
Francisco Xavier de 
Morais Sarmento 

      

  

  

«Eços de Cacia» — N.º 1970 — 16-3-968 

dia 12, pelas 10 horas, com gran: 
de scompanhamento e a encor: 
pocação das limandades de Nossa 
Senhora de Fátima e Coração de 

Quarto — Uma terra de cul ros de Manuel Simões de Oll- Jorus e 8 pacsrdotes, que enco: 

mendaram o sorpo, 
Foram -lhe oferecidos 8 bou: 

quete com sentidas dediealórias 
da família e pessoa» amigas, 

Conduziu a obave da urna o 
seu filho « a toslba de cobartura 
o sr. António Tomás Rodrigues 
da Cruz. 

A'o borlas pegaramo 6 homeas 
de Balreu, amigos do viúvo. 

Ficou espultada no sovato nº 
899 do comitério peroquial de 
Cacia, 

Na próxima segunda-feira, dia 
18, pelas 18,80 horse, será rezada 
Da Igreja paroquial do 8. Jultão, 
a missa do 7.º dia em sufcágio 
da aus alma. 

A” família enlutada enviamos 
sentidas condolôncins. 

* 

José Joaquim Flérido 

Em Cacla, faleceu mo dia 10 
do corrente o er. José Joaquim 
Fiórido, de 38 anos, empregado 
na Fábrica de Celulose, natural 
de Penacova, casado com & st,” 
Albertina de Jesus. 

O reu funeral realizou-se Do 
dia 12, para o esmitério paro- 
quial de Caela, com a encorpora- 
ção de uma irmandade e o rev. 
pároco da freguesla, que enco- 
mendou o corpo. 

T.atou de ambos os lunerais 
a Agência Fonsecs, de Sartezoln. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

  

. 
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PONECA 
| CABELEIREIRO 

3 1968 
  

De Angeija 
Associação de Instrução 

e Recreio Angejenso 

Conlorme estava convocada, 

  

Rua José Estêvão, 29-1.º — 

(Por cima da «Casa Campos») 

reuniu no último domingo a 
Assembleia Geral desta coleeti- 

ividade. 
O relatório de contas apresen: 

Telef, 237198 — AVEIRO 

  

[Carteira Elegante Convocação 

  

, 

; Fizeram anos: 

No dia 15, fes 12 anos o me- 
nino José Nogueira Neves dos 
Santos, tilho do sr, José Neves 
Pereira dos Santes, e de rua 
esposa sr* D, Deo'inda S'mõ-s 
Nogueira, residentes no Potio, 

Fazem anos : 

Hoj:, dis 16, a er.* Maria Nelr 
Ro lrigues Figueira, 21 anos, es: 
posa ao sr. Fernando Jorgs Perei- 
ra de Azevedo, filha e genro do 
sr, Jusé Luciano Martins Marques 
Figueira, negociante de gado, 
mor:dor na Póvoa, e de sum 
fnlecida esposa Maria Alice Ro» 
árigues Marques da Costa. 

— Amanhã, 17, a menina Rdali-   
z 

A-SE 
vinhos e 
ande co- 
motivo de 

leção. 

se 
Nela, junto 
de Ferro, 
ougae, da 

nuel dos 
reaio) — 

D. (65) 

racha 
das, de 

redacção. 

na Nunes de Almeida, completa 
19 primaveras, filha do sr. Emídio 
Pinto de Almeida e de sus fsle- 
cida esposa Maria Emílis Nunes 
Figueira de Almeida, da Quinta e 
proprietários em Alhos Vedros. 

— Em 19, Francelina das Dores 
Pereira, 38 anos, filha do sr. Au- 
gusto dos Sautos Pereira e de 
sua esposa sr,” D. Maria das 
Dores Alexandre, de Angejr e 
residentes em Lisbos; a sr.* Ma- 
ria Rosa Dias da Cruz, 71 anos, 
viúva, de Cecilia; e a menina Du- 
cília das Neves Simões, completa 
15 aniveesários, filha da sr.” 
Blandina das Neves, comerciante 
junto da estação do caminho de 
ferro de Cacia, e de seu marido 
sr. Mário Martins Simões, ausente 
em França. 

— Em 20, a menina Joana do 
Nascimento! Azevedo, filha do 
ang:jense sr, Diamantino de Aze-| 
vado e de sua esposa sr.* D | 
Décia do Ceu Nascimento Aze: 
vedo, industriais de padaria em 
Montemor-o-Novo. 

-—-Em 2h a sr.* D. Vitória da 
Costa Sosres, 53 anos, esposa do 
sr. Fernando Nunes de O lIveira, 
ratursis de Sarrazola e Póvoa e 
industriais de pastelaria e leitaria 
em Alhandra. 
—E em 22 a sr* D. Inês Vi- 

goso Carvalho, 78 anos, esposa 
do angejense sr, Manuel Nunes 
de Carvalho, industrial de pada- 
ria em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 

eme 

Mataduços e Alumieira 

A contribuição pare as nossas 
ruas. — No último número deste 
jornal, por incorrecta informação, 

    

do novo fardamento. 
Foram eleitos os corpos geren- 

tas para o corrente ano, que fl- 
caram assim constituídos: 

tou um déficite, devido à compra | 

  

  

CARRO ALUGUER 
compramos 30 quilômetros Aveiro ou arredores 

ligeiro ou pesado 

TRAGEIL 

+ 

CACIA 
  

  De Esgueira 
Ruas em mou estado, — Estão 

De acordo como art.º 16.º, 
dos Estetutos da PREFABE 
— Sociedade de Pcé-Fabricados 
de Cimento, S.A.R.L., é con- 

Direcção: — Presidente, Do: 
mingos Rodrigues da Silva; Se- 
eretário Manuel Nunes da Silva; 
Tesoureiro, Manuel Maria Dias 

Agradecimento 
a necessliar de reparação ns se: 
guintes artérias: Rua Dias Cal« 
oatim, Travessa da Petuleia e 

Ana dos Santos Travessa do Cabeço, esta última 

vocada a Assembleia Geral Ordi 
nária para reunir no ie 30 de 
Merço de 1968 pelas 15 horas, 
nos eserilórios provisórios das 
nossas Instalações Fabris, em 
Cacia, a fim de discutir o relatório 
e contas do exercício lindo, em 
31 de Dezembro de 1967, bem 
como o parecer do Conselho 
Fiscal. 

Cacia, 7 de Março de 1968. 

O Presidente de Assembleia 
Geral, 

Dr. Antônio Mota 
Godinho Madureira 

E acena E o 

De Sarrazola 

Falecimento. — No dia 7 do 
corrente, faleceu neste lugar, 
onde habitava há anor, a sr.” 
Marla Correia de Melo, de 77 
anos, natural de 8. João de Lou» 
re, casada com o sr. Manuel Mar- 
ques Pereira, 

Era mão da er," Odília Corcela 
ds Melo, easada com o sr. David 
da Silva Simõss. moradores neste 
lugar, e do ar, José Correla de 
Melo, residente em Lisboa, 

Nogueira. Vogais efectivos: 1.º, 
Fesnetico Rodrigues Bastor; 2.º, 

arménio Almeida Custo; 3.º, 

berto Murques da Silva; 2.º 
U:bino Santos Nogueira. 

1.º Secretário, 

de Sousa Rodrigues da Silva. 
Conselho Fiscal: — 1.º, An 

Evaristo Santos Abreu, 
Como se verifica, foram ree 

leitos os membros da Direcção 

contretos já firmados 

para Pegarinhos (Alijó), em Agos 
to próximo. 

“ 

Glória do Riacho), de 85 anos 
viúva de António Madail (o Mils) 
e mãe da sr.? 

Manue! Josquim Henriques da 

Branquinho. Suplentes: 1.º àl. 

, 

Assembleia Geral: — Presiden- 
te. Mário Ferreira Couto; Vice- 
«Presidente, João Alves da Silva; 

António Reis 
Trindade; 2.º Secretário, Arlindo 

tónio Rodrigues Santos abreu; 
2.º, Arménio Dias Nogueira; 3.º, 

Foi dado a conhecer vários 
para a 

nossa Binda durante o corrente 
ano. Dentre eles, destaca-se um 

Falecimento. — No dia 10 do 
corrente, faleceu nesta freguesia 
a sr.º Glória Nunes de Sousa (a 

Maria Nunes de 

A sua família, vem por este 
melo agradecer, muito reconheei- 
damente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar à última 
morada a sua ente querida e por 
qualquer forma lhes apresentaram 
condolências e outras provas de 
conforto e amizade. 

Sarrazola, 12 de Março de 1968 

CEEE RE 

epresentando água esteguada, 
que exala muito mau cheiro. 

Bolicitamos a atenção de quem 
de direito para estes fuotos, 

Basquetebol. — Para o Nacional 
da II Divisão, defrootam-se hoje 
na Alameda o nosso Grupo de 
Basquetebol e o Fluvial do Porto, 

— Em «lololados» jogarão no 
domivgo o Esquelra e o Bapga- 
lhos, para o Regional da noda- 
lidado. 

—Para o Campsonato Corpos 
rativo da FNAT, o Esgueira des» 
loea se hoje a 8, João da Madeira 
para defrontar o Grupo da Mo- 
laflex. 

Baile, — Na próxima querta- 
«foira, haverá baile na nossa Casa 
do Povo, ebri!hantrdo pelo apres 
elado conjunto «Humberto de 
Olivelras, de Ovar. 

Anos, —No dia 21, faz b7 anos 
o sr, José Ferreira da Bllva, pros 
priotário do Horto Erguelrense. 
—No mesmo dia, faz 48 anos 

a er? Maria Vieira da Bllva Cas: 
“tro, esposa do er, António Maria 
da Silva Castro, 

Os nossos parabéne.— C, 

Nati 

  

Donativos para as obras 

da capela de 9. Simão 

& Comissão de Culto da Ca- 
pela do S, Simão, da Quintã do 
Loureiro, recebeu mais duas lis- 
tas de subscrição com denstivos 
para as obras a efectuar breve- 
mente no refecido templo, 

Uma do sr. José Nogueire 
Simões, com 100800; e outra do 
sr. Armando Simões Teixeira, 
também com 100800. 

Esta Comissão tornará público 
todos os donativos que for re 
cebendo. 

  
  

  

e — me 

O esu funeral realizou-se uo Sousa, casada com o sr. Abllio   dia 9, pelas 15 horas, com grande 
acompavhimento e A encorpora- 

de Jesus dos Santos, residentes 
na Gafanha, 

De Taboeira De Frossos 

ção das irmandades de Nossa 
Benhora de Fátima e Coração de 
Jesus e dola sacerdotes, que en- 
comendaram o corpo. 

Foram-lha ofsreoldos 6 bou: 
quete com as asguintes dadica- 
tó:las: 

Sentidas lágrimas de seu filho, esposa 
e seus netos, que pedem a Deus por si. 

—Ultimos e saudosos beijos de sua 
filha e marido, que sempra a chorarão, 
—Como prova de verdadeira amizade, 

oferece João Dias da Fonseca, esposa, 
filho, nora e neto. 

—Ultima saudade de sua amiga Maria 
Rosa Nunes da Silva e filhos, 

—Uitima recordação de seu vizinho 
José Maria Simões Dias. 

—Sentida recordação de José Manuel 
da Silva Simões e esposa. 

Conduzlu a chave da urns o 
seu filho e a toalha o seu ganro, 

Tentou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar. 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pôsames ; 

Anos. —No dia 17, faz 31 anos 
o nosso conterrãaeo er, Francisco 
Gomes Pereira da Bilva, ludus- 
triat no Brasil. 

pároco, que enc: mendou o corpo 
Foram-ihs oferecidos 4 bou 

quets pela família. 

Viúva de Manuel Simões 
da tua da Pereica. 

Aos doridos enviamos sentido 
pêsames, 

casados, o ar. Manuel Maria da 

de femílis. 

casal, desejando que muitos mal 

comum. 

:Simõ:s Deus da Loura,   
dissemos que o sr. António Fer- 
reira de Almeida tinha contri- 
buldo com 1.000 escudos, quan-, 
do, na verdade, deu 100$00 pelo 
que a soma exiota da ú tima | 
subscrição é de 14,480800 | 

Pedimos desculpa pelo l-pro. 
Tcansporte 14,480$00 

Manuel Maia da Cunha 5.000300 
José Gomes Gavtler  5.000800 
Issíio Gomes Gautior 5.000$00 
Virgílio Ferreira 1.500$00 
João Rodrigues Oliveira BOOS00 
Luí: Coelho 500$00 
João Cunha Dionísio 500800 
Nezaré Oliveira Bantos 300800 
Augusto Monteiro Silva 100800 
António Luís da Blilva 50$00 
Bantão Nogueira Costa 500800 
Augueto Gonçalves Baltão 50$00 
João André Pereira 200$00 

A transportar 33,480$00 

Anos. - No dia 17 faz 28 anos 
o or. Manuel da Silva Bimõss 
Pinto. de Mataduços, empregado 
mao fábricas Alelaia. 
— E em 19, completa mais um 

aniversário a ar.* D. Idalina Ro- 
driguos Rocha, esposa do ar. Juão 
Rocha, de Mataduços. 

As nossas felicitações. —C. 

o sr. José Ferreira Viegas, resi- 

loc lidade. 

Folicitamo - lo. —C. Ido sr, 

=== 

De 8. João de Loure 

Baptizado — Ná Igreja paro- O 
quis! desta freguesia realizou-se Silva, 

o neme de João Manuel. 
Anos. —No dia 18, faz 24 ano 

da primogenita filha do er, Hen: Nunes da Bilvs, nossos conter 

rique de Oliveira, empregado na râneos residentes no Entronca 

Metalurgia Casal, o de sus esposa mento, 

ar Maria Formandos da Bilva,  —Em 19 completa 14 aniver 

moradores menta loealidade. sárioa a menina Maria Lene Tava 

A neótita recsbeu o nome de res Noguelra, filha do sc. Auguato 

Graça Maria e foram sous padri- Dias Noguelra e de sua erpora 

sr. Berafim da Conseição er.* Ester Dias Tavares, lavrado- bvhos o 
Almeida, funcionário sorporativo res, da rua dos Pinheiros, 
em Avsiro, e eua esposs er* D. —Emum 21, faz 71 anos or 

Ava de Mata Almeida, desta Manuel Maria das Neves, mora- 

localidade. dor na rua da Agra. 
Fol ocslebrante da cerimónia 

as nossas felicltações.— O. 

EM AVEIRO 
Trespassa-se casa de pasto, 

aguada de Cima. 
Anos — No dia 14 

  

fez 56 anos. 

dente no Vouga, pal do sr. José 
Correia Viegas, empregado na mercearia e vinhos, bem afre- 
Metalurgia Casal, morador nesta guezeda, na Rua José Rabumba, 

36-38. 
Tratar na mestma, (3) Falicitamo- lo, —C. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, com 
a encorporação da irmandade do 
Corsção de Jesus e o nosso rev. 

Tratou do funersl a agência da 
Dias, 

Bodas de ouro matrimoniais — 
Para comemorar os 50 enos de 

Neves e sua esposa se.* D. Maria 
de Oliveira Santos, reuniram no 
último domingo num jantar de 
confraternização várias pessoas 

Felicitamos o cinguentenário 

anos vivam a elegeia duras vida 

Nascimento. — No dia 2 do 
corrente, deu à luz uma criança 
do sexo masculino a sr.” Maria 

esposu 
Manuel Maria Ferreira 

Valente, moradores nos Outeiros. 
Ao recém-nascido vai ser dado 

er. Antônio Nunes Soares da 
filho do ar. José Bonres da 

to último domingo o baptizado Bllva e de sua esposa er." Zulmira 

— Também em 21, faz Bb anos 

baptlsmal o sutigo pá-oeo desta o er. Emíiio Nogueira du Silva, 

freguesia ar. Padre Munusl au- proprietário, da rua da Pereira, 

gusto Marques, ora pároco em 

Anjinho para o Céu. — Com 
45 dias de idads, evolou-se para 
o Céu o menino Fernando Hen 
rigua de Carvalho Besndeire, filho 
do ar. António José das Neves 
Bandeica o da er.“ Gracinda Fer- 
reira de Carvalho, aqui morados 
res. Foi a enterrar no dia segulo- 
te, para o nosso cemitério. 

Falecimento. — Como ua devida 
altura noticiámos. faleceu no dia 
26 de Fevereiro útimo, no hospi. 
tal de Aveiro, 'a sr." Maria Estela 
Dias de Sousa, de 54 anos, casada 
com o sr. Luís Ferreira da Graça, 
marmorista em Aveiro. 

Era mãe das sr.'” Maria Emília 
de Jesus Clara, casada com o sr, , 
Manuel Soares, empregado na Can Anos.—No dia 10, fez 62 anos 
tina de Fábrica de Celulose, moras (8 *r.º Lucinda Alves Capeleiro, 
dores neste lugar; e Salvadora de | esposa do osbo de mar ar, Antór 
Tesus Clara, casada com o sr. José Dlo da Carvalho, residentes em 

Hugo Gonçalves, motorista em Setubal. 
Setubal, onde residem. —E em 12, ler 26 anos a ar.* 

O seu funeral realiz u:se no dia Maria da Glória do Pago Feruan- 
seguinte, pelas 11 horas, com gran- des de Pinho, esposa do sr. Antó- 
de acompanhamento e a encorpo- | Nlo doa Santos de Pinho Rodrls 

ração das duas Irmandides locais gues, empregado na Fábrica de 
e um sacerdote, que celebrou mis- | Gelulous . 
sa de corpo presente e encomen: Oa nossos parabéna,—C. 
dou o corpo, 

Forem-ihe oferecidos bouqueis, 
com as seguintes dedicaiórias: 

Ultima recordação de sua filha Maria 
Emílio, marido e filho. | 
—Saudoso adeus de seu irmão António 

esposa e filhos, 
—Ultimo adeus de sua irmã Maria 

Emília e marido. 
-—Derradeira homensgem de um seu 

familiar de Espinho. 
—Preito de homenagem de D. Arce- 

lina Valente Moreira. 
— Ultima homenagem de D. Maria 

Eugénia Valente Moreira. 
— Saudoso adeus do pessoal da Quinta 

de Taboeira. 
— Ultima saudade de António Ferreira 

= € familia, | 

Conduz'u a chave da urna o seu 
genro sr, Manuel Soares. 

Tratou do funecal a Agência 
Capels, de Esgueira, que lranspor- 
tou o atsúde em auio Iúnebre, 

Aos doridos renovamos a ex- 
pressão do nosso sentido pesar. 

Acidente no trabalho. - No dia 
4 do cocrente, pelas 8 horas, quan- 
do o sr. Malaquias Marques Car- 
valhal trebalhava com uma máqui. 
na na Fábrica de Celulose, foi Vendem-se 

colhido na mão direita e sofeu o “8 seguintes propriedades 
esfacelamento do dedo médio. —Uma terra ne Cruz, em Ane 

Anos. — No dia 17, completa 4 ela, própria para construção, 
anos a meniva Maria Helena dos junto À Veriante; 
Santos Rocha Paula, filha do sr.| —Um pinhal na Cascorra, com 
Joaquim Rocha da Paula, comer: cerca de 8 000 m2, bem para plan- 
clante em Lisboa, e de sua esposa | lações de eucaliptos, 
sr.* D. Vitorina da Conceição Ro.| Trata Manuel Soares de Almei- 
drigues dos Santos, d 

Muitas felicidades. —C. “91206. bo RO 

  

  

  

De Vilarinho 

Anos. — No dia 16, faz 47 enos 
a ar.* Maria Irene Dias de Pinho, 
esposa do ar, Francisco Alonso 
Lopes Júnior, lavradores deste 
lugar. 
—E em 17, faz anos o ar, Ma- 

nuel Marla Ferreira Demião, pa» 
alfisador no Entroncamento, 

- Os nossos parabéns, — C, 

  

  
  

  

Da Póvoa e Pago 

Anos.—No dia 17, faz 9 anos o 
menino Carlos Alberto Malheiro 
Fernandes, filho do er; António 
|Fornandes Vigairicho e de sua 
'eaposa ar," Lucília de Jesus Ma= 
ilheico, do Paço. 

Muitas felicidades, — O. 
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SE 
ESTE SUECA CEM 

    

  Mário Bismarok Sonras 
ADVOGADO 

Rus do Grusihzo, 28-2.º 
Telef, ETB4S — LISBOA 
  

  
  

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 

Sapataria Balseiro 

= de = 

Abel da Silva Balseiro 

— Rua de República — CACIA 
Acima das Escolas 

   PORTO 

Ria data 
ATE 

Os ANJOS 
BEBEM!... 

  

PARTEIRA 
pela Becota Médica Grande sortido de novos modelos 

  

  ENFERMEIRA 
pela Bseoia Dr. Ravara 

(Atendo a toda à hora)   Censuitório 1 

R.&sis do Comõos, 193-1.Di. 

é Tem todo o tipo de 

me 
a preços acessíveis 

No seu próprio interesse visite esta casa 

calçado para homem, senhora 6 criança 

    

—AR RODRIGUES PINHO 
Çx &c   ) vila Nova de Gala 

      

        

  

  

  

  

    

(de Lãs para tricot | 

Rua Agostinho Pinheiro, 3! — AVEIRO 

——— Telef. 28575 PPC —— 

  

  | | | rogo ao (o das Malhas «Aéfo» 

Pr ini so O spt TES do É pus 

ARMÉNIO iii Avunida Dr. Eomrenço 
Peininho, 66 

—— YTelel, 22228 = 

AVEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frosson — Telef. 031% 

Residência telel. 29413 — Aveiro 
  

Bampra ao dispor dos Ex, os Clientes e Amigos, 

a qualquer bora e para qualquer parte do Pafo 

HERPETOL: 
    

  

Rc j bas 

ma gola de MERPEYOL e o seu desejo de so- 

eu. À comichão desaparece como por enean- 

Ireitação 6 dominada, a pele é refrescada e all- 

Ba, Os alivios comegaram. Medicamento por excs- 

oia para lodos os casos de ecrema humido om 

o, erontas, oopinhas, erupções ou ardencia na pelo, 

a venda em tôdas as farmásios 

iigomis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ed.* 

Eua da Prata, 887 — LISBOA (10) 

Agênoia Funerária Capela 

ão AMÉRICO DIAS CAPELA 

| 

        

   

   

    

  

Traslada- 
Paugrais 
“Jog quais 

ções para 

oadantos 
todos os 

ag quais cemitérios 
de País 

eme Amto-Fânebro de Lazo com ingares 
otras 

eg Tlsente de Bimeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém Fravesse do Cetoço, 30 a Dé 

AVEIRO Foistess permanente 15304 ESGUEIRA 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO -DOMÉSTICOS 

Com es melhores facilidudes de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

Agência de Viagans 
o
 

Tolot. 22040 Costa & Irmão, L.º 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes 1e Avião para Estudantes, com desconte 

“etes de Aviãe (a prestações) 

Vingens lb Iduais € colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

o Embarques rápidos para Alrica 

  

Sapataria Confiança 
Rasa Vasco de Cama — CACIA — Telef. 91127 

Grando sortido de calçado nove para homém e senhora, 

tedes os consertos com períeição € rapidez, 
Execntam-s6 

Becção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus é boinas das melhores marcas, 

Móveis e lonças 

Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, eic,, em grande variedade. 

Agente do inducutívl B. P. G AZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 98178 == LOURE — S. João de Loure 

Todos os trsbalhos de carpiniaria em qualquer 

qualidade de msdeira, para a consttução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e oriança 

    

   
b » 
AR 

» Armando Gresgo & &.º 
Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 à 194 

LISBOA — 'Telet. 327027 

  

Empresa Industrial de Tintes, L.º 

Bacritório e Fábrica R. da Casesiheira, 33 — LISBOA 

Teleione 650898 

Agonte no Norte do Pais Guilherme M. Coslho 

RUA Da VITORIA; 59 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mis Baratas timias de 

impressão em cores € preto; massas para rolos « vernines 

tipo-litográficos 163 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 

JOIAS — OURO 
e P e 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 

Telef. 22110 —— Oficina — 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRO |: 

  

  

“CONSTRUTORA” 

à ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Aibuisas mocânicas de eonsirução de bombas, 

— quantos entes, em lucalito o fibrosimento, 
de ellindros do vidro e em ago inox, para 

s:em:: Trabalhos garantidos 

aspirantes o aspl 
com adaptação 

extrasção de 

águas de poços, liquidos de altreiras o artosianos 

Encarega-so da sua montagem em qualquer ponto do Paí
s 

pg, pe, e, e e, e re, em e À 

, Assinem e propagaem ) 

o nosso jornal 

Na te Se? Va Se Ve Va a VS 

TERRENO 
Construção autorizada. 

40800 m;2, Estrada Crels-Aveiro 

" Informa-se nesta redacção, 

Mgastado U8 — Folef. 28530 — VERDEMILHO — AVEIRO 
Fixe bem $ 

Para Bicicletos e Motorizadas comprar... 

...o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5,4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto o & prestações 

António de Jesus Almeida (o Estrago) 
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